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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS E FUNDAMENTAÇÃO: Desde o início da minha graduação, tenho enfrentado 
desafios que ultrapassam as dificuldades comuns de uma estudante universitária. No primeiro semestre, tentei 
conciliar os estudos em período integral com um trabalho noturno em regime de 12x36 horas. Isso significava 
estudar o dia todo e trabalhar à noite, restando apenas um dia sim e outro não para descansar. Essa rotina 
extenuante rapidamente comprometeu meu rendimento acadêmico. Na segunda metade do semestre, já não 
conseguia acompanhar todas as disciplinas e acabei reprovada por falta em Geometria Analítica, pois precisei 
priorizar as matérias em que tinha mais chances de aprovação. 

Mesmo exausta, mantive essa rotina por seis longos meses, pois precisava da renda para ajudar em casa. Moro 
com minha mãe e meus avós, e, embora minha mãe seja a principal responsável pelas despesas, ela arca sozinha 
com os custos do mercado, contas básicas, medicamentos e os cuidados diários com meus avós, ambos com 75 
anos. Eles tiveram uma vida de muito trabalho na roça e, hoje, enfrentam sérios problemas de saúde. 

No segundo semestre, percebi que não seria possível continuar trabalhando e estudando ao mesmo tempo. Decidi 
pedir demissão para me dedicar integralmente à graduação. No entanto, a vida nos surpreendeu com um golpe 
devastador: minha avó, que sempre foi o alicerce da nossa família, adoeceu gravemente. Teve pneumonia dupla, 
sofreu uma parada cardiorrespiratória e permaneceu em coma induzido por quase um mês, totalizando cerca de 
quatro meses de internação. 

Nossa família se desdobrou: meu avô passava até 12 horas por dia ao lado dela no hospital, enquanto eu, minha 
mãe e meu tio nos revezávamos à noite. Foram meses de noites mal dormidas, cansaço físico e dor emocional 
indescritível. Quando ela finalmente acordou, sequer nos reconhecia. Precisamos ensiná-la novamente a andar, se 
alimentar e realizar gestos simples. Sem condições financeiras para contratar ajuda, assumimos integralmente os 
cuidados. 

Esse período de internação e reabilitação consumiu todas as nossas forças e recursos. Meus estudos foram 
profundamente prejudicados — não consegui sequer solicitar o trancamento de disciplinas como Cálculo, o que 
resultou em novas reprovações. A exaustão era tamanha que eu não conseguia explicar aos professores a 
gravidade da situação que vivia. 

Hoje, minha avó carrega sequelas severas. Ela não anda sem bengala, precisa de fisioterapia três vezes por semana 
e consultas médicas constantes. Além disso, enfrenta DPOC (Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica), obesidade e 
sintomas obstrutivos nasais, conforme constatado em exame de polissonografia. Ela também possui marca-passo 
cardíaco e lesões nos meniscos medial e lateral do joelho, o que agrava suas dificuldades de locomoção. 

Por conta das sequelas deixadas pelo longo período de internação e coma induzido, minha avó já necessitava do 
uso constante da bengala, e essas novas lesões apenas reforçaram essa dependência. O deslocamento até consultas 
e fisioterapias é outro desafio: ela utiliza o transporte público, mas nem todos os motoristas têm paciência ou 
cuidado com sua condição. Já houve situações em que um motorista chegou a prensar minha avó na porta do 
ônibus, o que nos deixou profundamente abaladas. Para evitar episódios como esse, sempre que possível pagamos 
transporte por aplicativo (Uber) ou minha mãe a leva de carro, junto com meu avô. No entanto, minha mãe 
trabalha, e nem sempre consegue acompanhá-los, o que torna o transporte um gasto constante e inevitável. 

Além disso, o SUS fornece apenas parte das fraldas geriátricas que ela precisa, e como utiliza o tamanho extra G, 
muitas vezes não há disponibilidade. Precisamos comprar pacotes adicionais com frequência, pois ela sai 
regularmente de casa para consultas médicas e fisioterapia, o que aumenta o consumo. Minha avó também faz uso 
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de insulina em casa e de diversos medicamentos de uso contínuo, que, assim como as fraldas, nem sempre são 
fornecidos pelo SUS, representando um gasto mensal fixo e considerável para nossa família. 

Meu avô também enfrenta diversos problemas de saúde. Ele sofre de gota, arritmia cardíaca, anemia e apresenta 
ADRV (Alteração Difusa da Repolarização Ventricular). Recentemente, precisou realizar exames oftalmológicos 
urgentes, mas, como não há vagas disponíveis em Joinville, será necessário deslocar-se até Penha para conseguir 
atendimento, o que implica custos extras com transporte e alimentação. 

Minha mãe, por sua vez, enfrenta asma e hipertensão, fazendo uso contínuo de diversos medicamentos para 
controlar essas condições. Além disso, ela tem necessidade de utilizar óculos para perto e para longe, com grau 2 
em cada olho e prescrição médica para lentes bifocais. Devido a essas especificações, o custo dos óculos foi 
bastante elevado — cerca de R$ 2.500,00 — valor que representou um impacto significativo em nosso orçamento 
familiar. 

Atualmente, minha mãe está passando por uma bateria de exames ginecológicos, pois sua médica identificou 
inchaço no útero e cistos nos seios. Ainda aguardamos a confirmação dos diagnósticos, mas parte desses exames 
não é coberta pelo plano de saúde da empresa onde ela trabalha, o que nos obriga a custeá-los de forma particular. 
Caso seja necessário o uso de medicamentos específicos, também teremos que arcar com todos os custos, já que o 
plano não cobre a medicação. Essa situação trouxe ainda mais preocupação e instabilidade financeira à nossa 
família. 

No terceiro semestre, determinada a recuperar o tempo perdido, matriculei-me novamente em Cálculo e 
Geometria. Contudo, outro revés abalou meu percurso: sofri uma queda em uma escada da UDESC e fraturei o 
rádio, próximo ao cotovelo direito. Fiquei sem movimento no braço e incapaz de escrever ou acompanhar as aulas, 
sendo obrigada a trancar novamente as matérias. 

Apesar de tantas provações, não desisti. No semestre seguinte, consegui finalmente vencer o Cálculo e sigo, com 
esforço diário, na recuperação das disciplinas atrasadas. 

Paralelamente, nossa situação financeira continua se agravando. Minha mãe, hipertensa e asmática, depende de 
medicamentos caros, incluindo um que custa cerca de R$ 200 por mês. Meu avô necessita de remédios e 
aplicações regulares — apenas uma das vitaminas que utiliza custa em média R$ 100. Ambos também precisam de 
óculos de grau, o que representa despesas adicionais. 

Antes, meu tio contribuía financeiramente com os medicamentos e exames da minha avó. Entretanto, sua esposa 
foi diagnosticada com câncer de mama em estágio 3 e, desde então, toda a renda dele é destinada ao tratamento 
dela, que ainda não foi concluído mesmo após quimioterapias e radioterapias. Assim, perdemos um apoio 
essencial. 

Frequentemente ainda surgem gastos imprevistos com exames de urgência para minha avó, que o SUS não 
consegue suprir a tempo. O último custou R$ 180 — valor que, para muitos, pode parecer pequeno, mas que para 
nós significa abrir mão de outras necessidades básicas. 

Os desafios que minha família e eu enfrentamos são pesados demais para carregar sozinhas. Cada dia é uma luta 
para conciliar o sonho de concluir minha graduação com a responsabilidade de garantir dignidade e cuidado à 
minha mãe, ao meu avô e, especialmente, à minha avó, que sobreviveu a um dos momentos mais difíceis de 
nossas vidas. 

Infelizmente, não posso contar com apoio financeiro de meu pai, ausente desde que eu tinha apenas um ano de 
idade. Por isso, recorro a este auxílio como uma última esperança de continuar meus estudos em meio a tantas 
adversidades. 

Deixo aqui meu apelo para que minha situação seja reconhecida e levada em consideração. Ressalto ainda que já 
conversei em duas ocasiões com a Assistência Social da UDESC, relatando detalhadamente minha realidade e as 
dificuldades enfrentadas. Este apoio não significará apenas a chance de concluir minha formação, mas também a 
possibilidade de oferecer um mínimo de estabilidade àqueles que sempre estiveram ao meu lado. 

 
Data: 10_/10_/2025_ 
-------------------------------- 
 

__Micheli Caroline dos Santos__ 

Assinatura da(o) Declarante 
 
Declaro ainda ciente da Lei N° 2.848 de 1940 (Código Penal) em seu Artigo 301, Parágrafo 1º: “Falsificar, no todo ou em parte, 
atestado ou certidão, ou alterar o teor de certidão ou de atestado verdadeiro, para prova de fato ou circunstância que habilite 
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alguém a obter cargo público, isenção de ônus ou de serviço de caráter público, ou qualquer outra vantagem: Pena - detenção, 
de três meses a dois anos”. 


